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INTRODUÇÃO
A ansiedade é um estado emocional que deve ser melhor entendido pelos profissionais do esporte um que interfere diretamente no rendimento do atleta sendo eles de alto nível ou um atleta iniciante.
 
A ansiedade pode se dividir em duas vertentes sendo elas ansiedade somática e ansiedade cognitiva. A primeira se refere a autopercepção, uma questão fisiológica como alteração dos batimentos cardíacos, tensão muscular, alteração da pressão arterial, perda ou diminuição do controle motor e indisposição estomacal. Já a segunda, remete-se a pensamentos negativos que coloca o competidor em situação de não corresponder às expectativas impostas a ele levando-o ao fracasso.

Cada modalidade esportiva tem a sua peculiaridade exigindo assim uma preparação física, psicológica e técnica diferenciada para cada um, pois cada pessoa tem facilidades e dificuldades em modalidades diferentes.

De acordo com a atual competitividade, elaborou-se a seguinte problemática: A ansiedade interfere no desempenho de corredores iniciantes de corrida de aventura?

O presente trabalho tem como objetivo geral analisar a interferência da ansiedade no desempenho de competidores de corrida de aventura. Já os específicos se referem em comparar a ansiedade pré-competitiva somática e cognitiva entre os gêneros e apontar a interferência da ansiedade pré-competitiva somática e cognitiva em ambos os gêneros.
Quanto à hipótese deste trabalho acredita-se que a ansiedade somática se destaca mais em competidores do gênero masculino e a ansiedade cognitiva destaca-se mais em competidores do gênero feminino.

Justificar academicamente este trabalho se torna fácil ao encontrar vários estudos que apontam a importância de se realizar pesquisa sobre o assunto. Estudar sobre o assunto é buscar um emaranhado de informações e entender um pouco mais sobre a ansiedade de traço.

Sabe-se que antes das competições, os atletas estão sobre grande pressão psíquica que pode ser denominada ansiedade-traço pré-competitiva. Este tipo de ansiedade é vista pela psicologia como peculiar ao período que antecede a competição e, consequentemente, prevê as oportunidades, riscos e as conseqüências.
 Considerando essa informação justifica-se socialmente este trabalho ao entender que a ansiedade e stress são usados como sinônimos por alguns autores, uma vez que a definição de stress abrange a definição de ansiedade somática e cognitiva.
 Segundo os autores, o stress seria um desequilíbrio imposto pela necessidade circunstancial de natureza física ou cognitiva. Em uma situação de competição, espera-se haver contexto para surgimento de stress ou ansiedade, como observaram outros autores que analisaram contextos de competições profissionais.
O professor de Educação Física deve saber o nível de ansiedade do atleta e a que nível ela poderá lhe ser útil e contribuir positivamente para seu desempenho. Enquanto profissional, o pesquisar pensa em utilizar o nível de ansiedade do aluno/atleta para beneficiá-lo
; informando que o mesmo já conviveu diretamente com crises de ansiedade. Outros autores afirmam que se devem conhecer bem as características de cada atleta e o nível de ansiedade em que se encontra para que se possa tratá-lo adequadamente.8 Também, o controle de ansiedade do atleta pode garantir um bom desempenho ou paralisá-lo. Neste contexto, é muito importante a intervenção do Educador Físico para encontrar o nível ideal de ansiedade no participante.9 

Este trabalho foi realizado com 30 jovens participantes da IV Corrida de Aventura, sendo 10 do gênero feminino e 20 do gênero masculino com faixa etária de 15 a 19 anos de idade, alunos frequentes na Escola Estadual Nossa Senhora do Patrocínio da cidade de Virginópolis/MG. Foi utilizado um questionário validado de nome CSAI-2 (Competitive State Anxiety Invetory – 2).1 Este questionário pontua as respostas auto-avaliativas dos participantes, fazendo com que ao final da análise seja diagnosticado o individuo com maior ou menor nível de ansiedade pré-competitiva. O questionário conta com 27 perguntas que visam indagar o que os competidores estão sentindo no momento que antecede a competição com relação à ansiedade.
Este estudo está estruturado em Introdução, apresentando entremeio a problemática, os objetivos, a hipótese e as justificativas. O capítulo I dispõe-se sobre pobreza, desigualdade e exclusão social; ansiedade e auto confiança. No capítulo II será apresentado o referencial teórico trazendo as corridas de aventura, naturezas e definições; a especificidade da modalidade e por último o Marco Teórico. O capítulo III é descrito a metodologia utilizada, unidade de análise, população e amostra, instrumentos e procedimentos e o tratamento estatístico. Em seguida será apresentada conclusão; as referências bibliográficas, apêndices e os anexos. 

A presente pesquisa utilizou como Marco Teórico Tiago Nicola Lavoura que realizou vários estudos que serviram como base em todo acompanhamento referencial. O principal estudo foi realizado pelo mesmo em conjunto com Henrique Moura Leite Botura e Afonso Antônio Machado sendo ele: O estudo da ansiedade e as diferenças entre os gêneros em um esporte de aventura competitivo.
CAPÍTULO I

O presente capítulo dispõe-se de base teórica para fundamentar o trabalho a ser apresentado, sendo assim necessário diferenciar alguns conceitos como: pobreza, desigualdade e exclusão social; ansiedade e auto confiança.
1.1 Pobreza, Desigualdade e Exclusão Social
Ansiedade é um sentimento vago e desagradável de medo, apreensão, assinalado por tensão ou desconforto decorrido de antecipação de perigo, de algo desconhecido ou estranho. E apontam que tanto a ansiedade como o medo passam a ser reconhecidos como patológicos quando são excedidos, desproporcionais em relação ao estímulo, ou qualitativamente diversos do que se observa como norma naquela faixa etária e interferem com a qualidade de vida, o conforto emocional ou o desempenho diário do indivíduo.9 
1.2 Ansiedade e Autoconfiança
A ansiedade é um estado emocional negativo que se pode “caracterizar por nervosismo, preocupação e apreensão, estando associada à ativação ou agitação do corpo”.6 Um conceito importante e muito relacionado à ansiedade, este seria a autoconfiança, como uma crença individual de poder generalizado, apontando que a autoconfiança apresenta grande valor quando se analisa a ansiedade.

1.3 Autoconfiança

A autoconfiança é vista como uma crença de alto nível de positividade perante o ato a ser realizado. Com relação à autoconfiança destaca-se que se a for desenvolvida nos atletas em níveis ideais, isso pode ser muito benéfico e pode auxiliar no desempenho esportivo, intensificando as emoções positivas, aumentando a concentração, estabelecendo metas mais desafiadoras, aumentando o esforço e desenvolvendo estratégias competitivas efetivas.10
CAPÍTULO II
O presente capítulo dispõe-se de base teórica específica sobre o tema proposto enfatizando sobre as Corridas de Aventura, natureza e definições, as especificidades da modalidade e em seguida será apresentado o marco teórico deste trabalho.

2.1 Corridas de Aventura: natureza e definições

O papel do navegador é de suma importância e responsabilidade, pois um pequeno erro pode fazer com que a equipe se perca e desvie da rota correta fazendo com que a equipe tenha um desgaste físico e psicológico muito grande. Então, exige-se do navegador não somente um bom condicionamento físico, mas, também um maior condicionamento cognitivo.

2.2 Corrida de Aventura: Especificidade da Modalidade
A corrida de aventura é caracterizada como esporte de competição por se tratar da união de diversas modalidades esportivas em uma só competição. A mais comum é a corrida de orientação, contendo diversas modalidades: mountain bike, canoagem, técnicas de escalada, podendo ser inseridas em outras modalidades como: cavalgada, natação mergulho, vela e etc.
Como prática esportiva de grande alcance e aceitação pela maioria da população brasileira, a corrida de aventura configura-se como uma prática corporal em meio natural. A atividade tem sido praticada por poucas pessoas por falta de desconhecimento. No entanto há aqueles que têm essa oportunidade gostam da atividade e querem participar novamente. Essa atividade pode ser competitiva ou não, sendo realizada segundo o objetivo do praticante. Cada praticante tem suas especificidades, isso pensando em gênero, idade e até mesmo condição financeira. Quanto a essa última, tem atividade que requerem um material bem específicos e que as vezes pode ser considerado de alto custo financeiro. Porém existem atividades que podem ser feitas em meio natural com custo mais acessível.7
A corrida de aventura é uma modalidade esportiva que envolve diferentes atividades. Este esporte se destaca dos demais pelo grande contato com diferentes ambientes da natureza, como áreas de mata nativa, praias, montanhas e, inclusive, em regiões inabitáveis, situações de extrema exigência psicológica, além de apresentar provas extremamente cansativas, exigindo do atleta a manutenção de intensidade mais ou menos alta, durante longos períodos de tempo.
 
No Brasil, a corrida de aventura começou a ser praticada na última década, pois, com o grande êxodo rural, os esportes relacionados à natureza apresentam ampla procura.

2.3 Contribuição do Marco Teórico

Tiago Nicola Lavoura realiza Pós-doutoramento no Departamento de Educação e Psicologia da Universidade de Aveiro, em Aveiro, Portugal. Realizou pós-doutorado no Programa de Pós-graduação em Educação Escolar da UNESP/Araraquara, doutorado em Educação pela Universidade Federal de Minas Gerais - UFMG, mestrado em Ciências da Motricidade - Pedagogia da Motricidade Humana pela Universidade Estadual Paulista - UNESP/Rio Claro, e graduação em Educação Física - Licenciatura Plena pela Universidade Metodista de Piracicaba.

O autor tem diversos trabalhos publicados, entre eles, o estudo da ansiedade e as diferenças entre os gêneros em um esporte de aventura competitivo, que foi de fundamental aparato na construção deste trabalho. Também publicou outros trabalhos como: Esporte de aventura de rendimento e estados emocionais: relações entre ansiedade, autoconfiança e auto eficácia; Estados emocionais na prática esportiva: relações entre medo e vergonha no contexto esportivo; Aspectos emocionais da prática de atividades de aventura na natureza: a (re)educação dos sentidos; Canoagem slalom: ansiedade x rendimento e o Estudo da autoconfiança em competidores de canoagem.

CAPÍTULO III

          A seguir serão descritos os procedimentos metodológicos realizados para obtenção dos resultados seguidos dos resultados e posterior análise. 
3.1 Metodologia

Apresentar-se-ão as características da pesquisa, unidade de análise, os procedimentos para coleta de dados, estratégia de análise e tratamento estatístico. 

3.1.1 Caracterização da Pesquisa quanto aos fins e aos Meios

Esta pesquisa caracteriza-se quanto aos fins descritiva e quanto aos meios quantitativa. Trata-se de um estudo com levantamento de dados que não foram elucidados anteriormente servindo como base para outras pesquisas e a pesquisadora buscou obter resultados os quais foram discutidos do ponto de vista estatístico.
3.1.2 Unidade de Análise e Observação/ População e Amostra

A Escola Estadual “Nossa Senhora do Patrocínio”, situada à Rua Nossa Senhora de Fátima, nº 493, bairro Cidade Nova na cidade de Virginópolis/MG, CEP 39730-000, tem um histórico amplo que vai da sua fundação até os dias atuais.

A escola conta com uma estrutura física avantajada e vários profissionais que compõe o grupo de trabalho envolvendo professores, ATBs e ASBs.
A escola conta com alunos cursam o Ensino Fundamental ou Médio, com idades que variam de 11 a 19 anos totalizando 1200 alunos. 
A corrida contou com uma amostra de 30 alunos (20 gênero masculino e 10 gênero feminino); cada equipe era composta de 6 competidores, sendo eles 2 do gênero feminino e 4 do gênero masculino. É importante de frisar que todos os competidores fizeram parte da amostra voluntariamente.
3.1.3 Instrumento e Procedimento de Coleta de Dados

Ao ver a probabilidade de realizar esta pesquisa com os alunos da escola Estadual “Nossa Senhora do Patrocínio”, na cidade de Virginópolis/MG, foi enviado um oficio à direção da escola pedindo autorização para a realização da pesquisa na escola com os alunos (Apêndice A).

A seleção das pessoas que participaram do grupo focal desta pesquisa pautou-se pelo critério básico de hábito de realizar atividade física regularmente e ter tido permissão dos pais (Apêndice B) para participar da competição. 
Através de um questionário (Anexo A) o teste de PAR-Q, questionou aos competidores se teria algo que o impedisse de participar, a fim de comprovar que os participantes estavam em condições adequadas de saúde para contribuir com a tarefa dentro da equipe.

Noutro mesmo dia foi realizada a pesagem e a medida dos atletas para calcular o IMC dos mesmos. Na coleta de dados foi utilizada uma balança Welmy com capacidade de 150 ± 0,1Kg com estadiômetro de 2m acoplado, certificada pelo IPEM/INMETRO.

A massa corporal foi definida em kg, sendo que o avaliado se posicionou em pé, de costas para a escala da balança, com afastamento lateral dos pés, estando à plataforma entre os mesmos. Em seguida se colocou sobre e no centro da plataforma, ereto com o olhar num ponto fixo à sua frente, isso com o mínimo de roupa possível (bermuda ou short e sem camisa) e descalço; no caso das mulheres estavam de top. Foi realizada apenas uma medida. A calibragem da balança foi feita no início do teste e repetida a cada pesagem.11

A estatura foi coletada através de um estadiômetro acoplado à balança com resolução em cm, sendo que o avaliado ficou na posição ortostática, indivíduo em pé, posição ereta, braços estendidos ao longo do corpo, pés unidos, procurando pôr em contato com o instrumento de medida as superfícies posteriores do calcanhar, cintura pélvica, cintura escapular e região occipital. O avaliado realizou uma apneia inspiratória e a cabeça estava num plano paralelo ao solo. A medida foi feita com o cursor em ângulo de 90º em relação à escala, fazendo uso dos protocolos do mesmo autor citado no parágrafo anterior.

De posse dos resultados do Peso (kg) e da Estatura (m) foi calculado o IMC (Índice de massa Corporal) expresso através da seguinte fórmula:


Onde: Peso (Kg)

            Estatura (m)
Para coletar os dados quanto à ansiedade cognitiva e somática foi aplicado o questionário CSAI – 2 (Competitive State Anxiety Invetory) composto por 27 questões (Anexo B) nas quais o sujeito opta por marcar 1= nada, 2= pouco, 3= moderado e 4=muito de acordo com a pergunta.1

Estes questionários contêm questões de autoconfiança que neste caso não serão analisados por não serem pertinentes para este estudo, serão observadas apenas as questões objetivando analisar a ansiedade cognitiva e somática dos atletas antes da competição.


A pontuação do questionário CSAI-2 é feita pela soma da subescala de ansiedade cognitiva de acordo com as respostas dos competidores nas questões 1, 4, 7, 10, 13, 16, 19, 22 e 25. Já a subescala de ansiedade somática é pontuada pela somatória das questões 2, 5, 8, 11, 14, 17, 20, 23 e 26. Para se calcular os pontos deve se seguir a seguinte orientação: 1=4; 2=3; 3=2; 4=1.


Para melhor compreensão e interpretação dos resultados, os níveis de ansiedade foram categorizados em baixo (entre 9 e 18 pontos), médio (entre 18 e 27 pontos), e alto (entre 27 e 36 pontos), de acordo com a somatória obtida através da análise dos questionários.
Apesar de ser utilizados os alunos da referida escola, a IV Corrida de Aventura foi organizada pelos alunos da Faculdade de Educação Física do Instituto Superior de Educação Elvira Dayrell da cidade de Virginópolis/MG sob a coordenação do Professor Responsável pelo projeto. Todos os procedimentos para que a referida competição acontecesse ficaram a cargo da equipe organizadora.

A prova era de aproximadamente 30 km, divididos em duas etapas, onde três componentes de cada equipe iniciaria a prova e os outros três terminariam; constatando-se assim que a prova foi de revezamento. A corrida era composta de 2 modalidades; trekking e mountain bike, sendo que as duas partes de cada equipe realizariam as mesmas modalidades, mas em terrenos diferentes. Todas as equipes deveriam passar por todos os pontos de controle relacionados no mapa que foram passados para cada equipe.

No fim da competição, alguns atletas tiveram dificuldades em terminar o percurso da prova. Uma atleta teve contusão simples no joelho, outro já não aguentou chegar à linha de chegada, pois teve uma brusca queda de pressão arterial. Ambos foram levados ao Hospital Municipal pela ambulância de plantão. 
Os competidores foram instruídos a chegar com 1 hora de antecedência para responderem ao questionário antes de iniciar a competição. 
3.1.4 Estratégia de Análise e Tratamento de Dados

De posse dos questionários devidamente respondidos foi feita a análise dos dados apresentando - os em tabelas e gráficos. Para a confecção das tabelas foi utilizado o programa Microsoft Word 2016, apresentando os resultados em valores médios. Já para elaboração dos gráficos foi utilizado o programa de computador Microsoft Excel 2016. Os resultados foram tabulados respeitando a metodologia de interpretação dos dados exigidos segundo a somatória de cada subescala (somática e cognitiva).

Em seguida foi feita a análise de conteúdo buscando discutir as informações coletadas com os questionários.
3.2 Apresentação dos Resultados e Discussão
O objetivo deste capítulo é apresentar os resultados apurados junto ao grupo focal por meio da coleta de dados para IMC e pela aplicação do questionário. As análises visam disponibilizar as informações, respondendo, assim, aos objetivos da pesquisa. 
Inicialmente é necessário que se faça a caracterização da amostra pesquisada apresentando-se abaixo a tabela de IMC por gênero de todas as equipes e a tabela de IMC por equipe, incluindo o gênero masculino e feminino.

TABELA 1 – Valores médios referentes a idade, peso, estatura e IMC da amostra apresentados por gênero incluindo todas as equipes

	GENERO
	IDADE (anos)
	PESO (Kg)
	ESTATURA (m)
	IMC (kg/m²)

	Masculino
	17,1
	64,9
	1,72
	21,9

	Feminino
	16,6
	54,9
	1,63
	20,6


Fonte: SILVESTRE, 2017.

Observa - se que na tabela acima quando se utilizou a média geral para analisar os competidores por gênero os competidores do gênero masculino apresentaram um valor maior tanto na idade (17,1 anos), peso (64,9 kg), estatura (1,72 m) e consequentemente o IMC (21,9 kg/m²); enquanto que os competidores do gênero feminino apresentaram os valores menores idade (16,6 anos), peso (54,9 kg), estatura (1,63 m) e consequentemente o IMC (20,6 kg/m²). Para uma análise melhor seria necessário uma a avaliação física mais aprofundada, mas, comparando os dados obtidos e a tabela de IMC da Organização Mundial da Saúde10 estes competidores estão dentro do “normal” tanto os do gênero masculino quanto os do gênero feminino.
TABELA 2 – Valores médios referentes a idade, peso, estatura e IMC da amostra apresentados por equipe 
	EQUIPE
	IDADE (anos)
	PESO (Kg)
	ESTATURA (m)
	IMC (kg/m²)

	Equipe 1
	17,0
	67,4
	1,68
	23,7

	Equipe 2
	17,7
	64,9
	1,73
	21,5

	Equipe 3
	16,5
	61,6
	1,72
	20,7

	Equipe 4
	17,2
	60,6
	1,66
	21,9

	Equipe 5
	16,3
	53,4
	1,66
	19,4


Fonte: SILVESTRE, 2017.
Ao comparar os dados na tabela acima separados por equipe, conclui-se que a média de atletas com idade maiores são os da equipe 2 (17,7 anos) e os de idade menor são os da equipe 5 (16,3 anos). A equipe 2 obteve também a maior média de estrutura (1,73 m) e a menor estrutura foi observada nas equipes 4 (1,66 m) e 5 (1,66 m); já no peso e no IMC destacou se com a maior média o equipe 1 (67,4 kg), (23,7 kg/m²) consecutivamente, e a de menor peso e IMC foi a equipe 5 (53,4 kg), (19,4 kg/m²). Quem ganhou a competição foi a equipe 5 que apresentou o menor IMC. Chegaram por último as equipes 1 e equipe 3 que apresentaram um IMC maior de (23,7 kg/m²) e (20,7 kg/m²). Não é possível determinar que estes fatores foram determinantes pelo fato de terem ocorrido lesões com um 1 competidor da equipe 1 e 3. 
O índice de massa corporal (IMC) é utilizado como fator preditor de estado nutricional, para classificar se uma pessoa está dentro de uma faixa considerada ideal, no entanto, sabe-se que este fator isolado pode levar a uma interpretação equivocada, pois não se levam em consideração fatores como massa magra, massa óssea, idade, biótipo e sexo do indivíduo. Apresentam-se apenas valores generalizados para qualquer indivíduo.9
Todos estes resultados e análises acima podem ser feitos fazendo uso das determinações dos autores citados anteriormente e consideram as pessoas com IMC menores do que 18,5Kg/m² como abaixo do peso, entre 18,5 e 24,9Kg/m² com peso Ideal, entre 25 e 29,9Kg/m² com sobrepeso e acima de 30Kg/m² obeso.

QUADRO 1- Distribuição Percentual do IMC (Gênero masculino e Gênero feminino)

	≤ 18,5 (Abaixo do peso)

	18,5 – 24,9 (Normal)

	25 – 29,9 (Sobrepeso)

	≥ 30 (Obeso)



Fonte: OMS, 1998.1
Para a análise e discussão dos principais resultados dessa pesquisa é importante enfatizar a pontuação correspondente as devidas respostas da amostra. Quem responde nada corresponde a 4 pontos; o que responde pouco, 3 pontos; quem responde moderado corresponde a 2 pontos; e quem responde muito, obtém 1 ponto.

Os níveis de ansiedade foram categorizados em baixo (entre 9 e 18 pontos), médio (entre 18 e 27 pontos), e alto (entre 27 e 36 pontos), de acordo com a somatória obtida através da análise dos questionários.

A seguir serão apresentados os gráficos referentes à principal discussão do presente estudo, os quais deverão ser comparados a informação pertinente supracitada.
GRÁFICO 1 – Nível de Ansiedade Cognitiva e Somática entre os Grupos
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 Fonte: SILVESTRE, 2017.
O gráfico acima apresenta os níveis de ansiedade cognitiva e somativa, encontrados entre as cinco equipes que participaram da IV Corrida de Aventura de Virginópolis - MG. A equipe 1 obteve 33 pontos na ansiedade cognitiva e 30 pontos na ansiedade somática; a equipe 2 teve em sua somatória 32 pontos na ansiedade cognitiva e 31 na ansiedade somática; a equipe 3 a ansiedade cognitiva ficou com 33 pontos e a ansiedade somática com 29. Assim percebe-se que todos os grupos 1, 2 e 3 apresentaram-se dentro do nível de ansiedade alto. 

Com o grupo 4 não foi muito diferente dos grupos 1, 2 e 3, pois também foi classificado dentro do nível de ansiedade alto, sendo que a ansiedade cognitiva teve 31 pontos e ansiedade 28 pontos. 
Já no grupo 5, a equipe se classificou dentro do nível de ansiedade médio, ficando assim menos ansiosa do que as outras equipes tanto na ansiedade cognitiva (22 pontos), quanto na ansiedade somática (25 pontos). 

Em todas as equipes a diferença entre a ansiedade somática e cognitiva foi bem pequena, pois a variação foi de (22 a 33 pontos) na ansiedade cognitiva e (25 a 31 pontos) na ansiedade somática, sendo que a equipe 5 foi a que apresentou menor nível nas duas ansiedades.
No final da competição, a equipe 5 foi que ganhou, chegando em primeiro lugar. Isso pode ter sido pelo fato de estarem menos ansiosos que os outros grupos, e também terem o IMC o menor dentre as equipes.

Foi realizada uma pesquisa descritiva/quantitativa, com 108 atletas em São José, São Paulo. Fazendo uso de um questionário pouco antes da competição, os esportistas se encontravam em um estado de intensa carga psíquica (estresse psíquico); que para alguns autores tem sido denominado como estado pré-competitivo.1
Relacionando essa informação a IV Corrida de Aventura, nenhum dos competidores passou por técnicas de relaxamento ou treinamento mental o que pode interferir significativamente no seu desempenho. Um dos fatores que se pode perceber é que na pesquisa apontada acima a competição era entre atletas, já na atual pesquisa o público era de alunos do Ensino Médio, não atletas.
CONCLUSÃO
Segundo os estudos relacionados há variáveis relacionadas à ansiedade que podem desencadear a manifestação da ansiedade num indivíduo, sendo atleta ou não. Entre estas, estão a auto-afirmação, as experiências de sucesso ou fracasso, o sexo, a idade e experiência, e outras. 
Após várias pesquisas e análises, este estudo pode constatar que os competidores do gênero feminino declararam menos ansiosas no que diz respeito à ansiedade somática e cognitiva, se comparado com o resultado entre os homens. A ansiedade tem um impacto direto no desempenho e os competidores do gênero masculino estavam com maior nível de ansiedade cognitiva, o que se deve provavelmente à preocupação com o trajeto e os obstáculos até então desconhecidos que poderiam ameaçar a performance dos participantes. Assim a hipótese quanto ao nível maior de ansiedade em mulheres não se confirmou  colaborando para que novos questionamentos surgissem. 
Foi interessante constatar que entre mulheres, houve maior índice de ansiedade somática do que cognitiva, indicando que as mulheres se sentiram ansiosas por estarem inseguras quanto ao seu desempenho físico.
A equipe vencedora da IV Corrida de Aventura foi a equipe 5 que apresentou menor IMC e menores níveis de ansiedade tanto somática (25 pontos) quanto cognitiva (22 pontos). Assim a ansiedade somática e cognitiva dos competidores das outras equipes pode ter influenciado no desempenho dos atletas, tanto física quanto psicologicamente e mesmo tratando-se de um grupo misto, a responsabilidade de cada competidor era a mesma, pois todos deveriam chegar juntos.

No entanto, uma pesquisa mais acurada com um tratamento estatístico e, portanto, uma amostragem maior, se faz necessária para confirmar os dados. Ressalta-se também a importância de, em trabalhos futuros, aplicar testes físicos, além dos formulários baseados apenas na declaração dos participantes quanto ao seu estado de ansiedade. Um melhor tratamento metodológico poderá indicar ainda mais descobertas, além de confirmar achados de outros autores sobre o tema.

Para trabalhos futuros, sugere-se que seja feita uma Corrida de Aventura individual ou que as equipes sejam definidas de acordo com o gênero dos participantes. Dessa forma, será mais interessante para a análise, observar e trabalhar o aumento ou diminuição do nível de ansiedade nos indivíduos para propósitos específicos. 

Além disso, estudos anteriores apontam que a performance das participantes podem revelar barreiras culturais mais espessas que barreiras físicas. Uma hipótese a ser testada em trabalhos futuros seria quanto ao resultado das participantes de corrida de aventura, caso seja controlada o maior nível de ansiedade, estas poderiam desempenhar tarefas com nível equalizado de eficiência?
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APENDICE A - OFÍCIO AO DIRETOR
Ilmo. Senhor diretor, venho por meio deste, solicitar autorização para a realização da IV Corrida de Aventura e Pesquisa de Campo com os alunos da Escola Estadual “Nossa Senhora do Patrocínio” localizada à Rua Nossa Senhora de Fátima, nº 265, Bairro Cidade Nova, na Cidade de Virginópolis, Minas Gerais sob a responsabilidade de Ubiratan Barroso Silvestre, portador do CPF 109381906-52, residente à Rua Travessa Salvador Quirino, Nº 95, Bairro Alvorada, Cidade de Guanhães, Minas Gerais, Estudante do 6º período de Educação Física do Instituto Superior de Educação Elvira Dayrell. 

A coleta de dados será realizada pelo proponente da pesquisa, e será feita através de aferimento de IMC (Índice de Massa Corpórea), questionários: PAR-Q e CSAI-2 (Competitive state Anxiety Invetory).

Pede-se deferimento.
Atenciosamente,
___________________________________________

Pesquisador Responsável

Deferida a autorização por:     
________________________________________

Diretor

Virginópolis, 01 de outubro de 2020.

APENDICE B - TERMO DE AUTORIZAÇÃO DOS PAIS OU RESPONSAVEL

Eu___________________________________________________________, identidade n°_______________________, responsável pelo (a) estudante menor de idade ____________________________________________________, autorizo sua presença na 4ª Corrida de Aventura da Turma do 5° e 6° Períodos do curso de Educação Física do ISEED, que acontecerá no dia 1° de dezembro de 2013 (Domingo), com horário previsto para início do evento ás 6:00 horas e chegada ás 13:00 na praça do Calçadão (largada e chegada).

____________________________, ________de _____________________de 2020.

__________________________________
Assinatura pai ou responsável
ANEXO A - TESTE DE PAR-Q

Nome: _____________________________________________________________

RG: _______________________ Nasc: ________________Tel: ______________

Teste 1: PAR-Q

1- Seu médico já disse que você possui um problema cardíaco e recomendou atividades físicas apenas sob supervisão médica?
(  ) Sim                                                                            (  ) Não
2- Você tem dor no peito provocado por atividade física?
(  ) Sim                                                                            (  ) Não
3- Você sentiu dor no peito no último mês?

(  ) Sim                                                                            (  ) Não
4- Você já perdeu a consciência em alguma ocasião ou sofreu alguma queda em virtude de tontura?

(  ) Sim                                                                            (  ) Não
5- Você tem algum problema ósseo ou articular que poderia agrava-se com a prática de atividade física?

(  ) Sim                                                                            (  ) Não
6- Algum médico já lhe prescreveu medicamento para pressão arterial ou para o coração?

(  ) Sim                                                                            (  ) Não
7- Você tem conhecimento, por informação médica ou própria experiencia, de algum motivo que poderia impedi-lo de participar de atividade física sem supervisão médica?

(  ) Sim                                                                            (  ) Não

Teste 2: Fatores de risco para Doenças Coronariana (ACSM 1998 a)

1- IDADE: Homem acima de 45 anos ou mulher acima de 55 anos?
(  ) Sim                                                                            (  ) Não
2- COLESTEROL -  Acima de 240 mg/l ou desconhecido (não sabe).
(  ) Sim                                                                            (  ) Não
3- PRESSÃO ARTERIAL – Acima de 140/90 mmgHg, desconhecido ou usa medicamento para pressão.
(  ) Sim                                                                            (  ) Não
4- TABAGISMO – Fuma?
(  ) Sim                                                                            (  ) Não
5- DIABETES – Tem diabetes de qualquer tipo?
(  ) Sim                                                                            (  ) Não
6- HÍSTORIA FAMÍLIAS DE ATAQUE CARDÍACO – Pai ou irmão antes de 55 anos ou Mãe ou irmã antes de 65 anos.
(  ) Sim                                                                            (  ) Não
7- SEDENTARISMO – Atividade profissional sentada e menos de 30 minutos de atividade física pelo menos 3 vezes por semana.
(  ) Sim                                                                            (  ) Não
8- OBESIDADE -  Mais de 10 kg de excesso de peso.
(  ) Sim                                                                            (  ) Não

Cada sim corresponde a 1 Fator de Risco, portanto, some e saiba se deve procurar seu médico antes de qualquer atividade física ou teste de Avaliação Física.

Declaro a veracidade do conteúdo exposto acima, ficando ciente de que as incorreções nas informações prestadas poderão acarretar consequências previstas em lei.

____________________________, ________de _____________________de 2020.

_________________________________________

(Assinatura do Participante)

ANEXO B - QUESTIONÁRIO CSAI-2

Este questionário faz parte de um trabalho acadêmico que será aplicado anteriormente ao inicio das IV Corrida de Aventura pelo aluno Ubiratan Barroso Silvestre do curso de Educação Física do Instituto Superior de Educação Elvira Dayrell. Por favor, responda-o com seriedade.

Nome: ​​​​​​​​​_____________________________________________________________

Data: ____/____/____

1-Estou preocupado (a) com este jogo/prova.

1-(  ) nada        2-(  ) pouco       3-(  ) moderado       4-(  ) muito
2-Sinto- me nervoso (a).

1-(  ) nada        2-(  ) pouco       3-(  ) moderado       4-(  ) muito
3-Sinto- me à vontade.

1-(  ) nada        2-(  ) pouco       3-(  ) moderado       4-(  ) muito
4-Sinto duvidas a cerca de mim próprio (a). 

1-(  ) nada        2-(  ) pouco       3-(  ) moderado       4-(  ) muito

5-Sinto-me agitado (a).

1-(  ) nada        2-(  ) pouco       3-(  ) moderado       4-(  ) muito

6-Sinto-me confortável.

1-(  ) nada        2-(  ) pouco       3-(  ) moderado       4-(  ) muito

7-Estou preocupado (a) por que posso não render tão bem como poderia neste jogo/prova.

1-(  ) nada        2-(  ) pouco       3-(  ) moderado       4-(  ) muito

8-Sinto meu corpo tenso.

1-(  ) nada        2-(  ) pouco       3-(  ) moderado       4-(  ) muito

9-Sinto-me autoconfiante.

1-(  ) nada        2-(  ) pouco       3-(  ) moderado       4-(  ) muito

10-Estou preocupado (a) pelo fato de poder perder.

1-(  ) nada        2-(  ) pouco       3-(  ) moderado       4-(  ) muito

11-Sinto tensão no estomago.

1-(  ) nada        2-(  ) pouco       3-(  ) moderado       4-(  ) muito

12-Sinto-me seguro (a).

1-(  ) nada        2-(  ) pouco       3-(  ) moderado       4-(  ) muito

13-Estou preocupado (a) pelo fato de poder falhar sob a pressão da competição.

1-(  ) nada        2-(  ) pouco       3-(  ) moderado       4-(  ) muito

14-Sinto meu corpo relaxado.

1-(  ) nada        2-(  ) pouco       3-(  ) moderado       4-(  ) muito

15-Estou confiante de que posso corresponder ao desfio que me e colocado. 

1-(  ) nada        2-(  ) pouco       3-(  ) moderado       4-(  ) muito
16-Estou preocupado (a) pelo fato de poder ter um mau rendimento.

1-(  ) nada        2-(  ) pouco       3-(  ) moderado       4-(  ) muito

17-Meu coração está a bater muito depressa.

1-(  ) nada        2-(  ) pouco       3-(  ) moderado       4-(  ) muito

18-Estou confiante de que vou ter um bom rendimento.

1-(  ) nada        2-(  ) pouco       3-(  ) moderado       4-(  ) muito

19-Estou preocupado (a) pelo fato de poder não atingir meu objetivo.
1-(  ) nada        2-(  ) pouco       3-(  ) moderado       4-(  ) muito

20-Sinto meu estomago “ás voltas”.

1-(  ) nada        2-(  ) pouco       3-(  ) moderado       4-(  ) muito

21-Sinto-me mentalmente relaxado (a).

1-(  ) nada        2-(  ) pouco       3-(  ) moderado       4-(  ) muito

22-Estou preocupado pelo fato de que os outros poderem ficar desapontado com meu rendimento.

1-(  ) nada        2-(  ) pouco       3-(  ) moderado       4-(  ) muito

23-As minhas mãos estão frias e úmidas.

1-(  ) nada        2-(  ) pouco       3-(  ) moderado       4-(  ) muito

24-Estou confiante porque me imagino, mentalmente, a atingir meu objetivo.

1-(  ) nada        2-(  ) pouco       3-(  ) moderado       4-(  ) muito
25-Estou preocupado (a) pelo fato de poder não ser capaz de me concentrar.

1-(  ) nada        2-(  ) pouco       3-(  ) moderado       4-(  ) muito

26-Sinto meu corpo rígido.

1-(  ) nada        2-(  ) pouco       3-(  ) moderado       4-(  ) muito

27-Estou confiante em conseguir ultrapassar os objetivos sob a pressão da competição.

1-(  ) nada        2-(  ) pouco       3-(  ) moderado       4-(  ) muito

IMC =     Peso 


           (Estatura)2
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